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E x p e d ie n te

P e d im o s  a o s s r s .a s s i g n a n t c s q u e  
a in d a  n ã o  p a g a r a m  s u a s  a s s ig n a -  
t u r a s  v e n c id a s  c m  3 1  d e  d e /e m -  
b r o d o  a n n o p r o x im o  fin d o  o  o b s é ­
q u io  d e  a s  p a q a rem  a té  o  fim  do  
c o r r e n te  m ez.

O s s r s .  a s s ig n a n t e s  d e  fó r a  p o ­
d e r ã o  n o s  r e m e t te r  a  im p o r tâ n c ia  
d e  s u a s  a s s ig n a t u r a s  em  c a r ta  r e ­
g is tr a d a  p e lo  c o r r e io , d e s c o n t a n ­
d o  a  d o  p o r te .

T o d a  a  c o r r e s p o n d ê n c ia  d e v e r á  
s e r  d ir ig id a  a o  e d ito r  d e s t a  fo lh a

Casiimentos civis
Pessoa d igna de fodo o credi to nos i n ­

forma de  q u e  es te  a n n o ,  c u j o  p r im ei r o  t r i ­
m e s t r e  está pr es t es  a f indar-se,  tem havi 
do n es t a cidade a p e n a s  sete ca sa me nt o s  ci 
vis em qu an t o  q u e  r el ig i os ament e t êm sido 
ce lebr ados  mui tos  out ros .

Não s abemos  a q u e  a t t r i bu i r  a m á  v o n ­
t ade dos c o n t r a h e n t e s  e m legal isar  o acto 
p e r a n t e  a s ociedade,  j ul ga n do  mui tos  tal­
vez q u e  seja ba st an te  o rel igioso.

E ’ preciso q u e  o publ ico se c o n v en ç a  da 
n e ces si dade  da ce l ebração do c a s a me nt o  
civil,  unico pelo qual  são garant idos  os 
di rei tos  da prole.

0  gover no,  es ta be l ec e nd o o ca sa ment o  
civil co mo uma c o n se q ue n ci a  nat ura l  da 
s eparação d a  egre ja  do es tado,  não visou 
of fendêr  a eg re ja  e n e m  as c r en ça s  catho- 
l icas;  es tatuiu o p ar a garant ia  da farailia 
brazi lei ra,  pois q ue  não e r a  ba st an te  só 
m e n t e  o rel igioso,  q u e  póde s er  ce l ebrado 
e m q u a l q u e r  ritó.

Ora,  es sa  p r es is tenc i a  que  m os t ra m os 
c o n t r a he n t es  em p e rs e in d i r  do ca sa ment o  
civil,  com tácitos appl ausos  de m u ito s , é 
ura last imável  e r r o,  cujas más c o n s e q ü ê n ­
cias i rão r e v e r t e r  se e m pre j ui zo de seus 
propr ios  filhos, dos quaes ,  e n t re t an t o ,  lhes 
é um imper i oso  d e v er  ga ra nt i r  o futuro.

E para que  cesse esta a nomal i a  appel la 
mos  p a r a o  rvd.  parocho,  e m p r i me i r o  lo- 
gar ,  e aos que  já c o n t ra h i ra m ou contra- 
h i r em matr i raonio ; estes  para  que  p r o c u ­
r e m o b s e r v a r a  lei, para  garant ia  do futuro 
d eseu sf i lho s ,  e a que l l ea í i m de que  e x ho r  
te os n u b e n t e s  á prát ica do acto civil, m e s ­
mo e m n o m e de Christo,  que  mandou  dar  
a Cesar  o q u e  é de Cesar.

Par a  os dous gr upo s  escola r es  des ta  ci 
dade c h e ga r am  doze cadei ras  de braços,  
vinte e qua t ro  di tas aus t r í acas ,  doze a m e ­
r icanas,  duas  e s cr i va n in ha s  grand es ,  t res 
me sas  para  me s t r es  e dous  a r ma rios ,  fal­
t ando relogios e mais  utensí l ios  que  j á  e s ­
tão despachados .

C hega ra m mais  papel ,  giz, pe nna s ,  lou- 
zas,  cabides,  raachi nas  para  café,  baldes,  
esca rr ade i ras ,  t intei ros,  e sp an a do r es  e 
mui tas  out ras  miudezas.

R e ab r em -s e  hoje as aulas  do col legiodo 
Patrocínio,  di r igido pelas i rmãs  de S. José.

De out ras  local idades têm vindo mui tas  
a l umnas ,  cujo n u m e r o  se e leva a mais  de 
duzentos ,  não incluindo-se nel le mais  de 
q u a r e n t a  o r phã s  q u e  alli são ed ucadas  a 
e x p en s as  da casa*

Grupo escolar !)r. Cesario Moita
Este g r upo  escol ar  r e c e b e u  mais :
Do sr.  dr .  Octaviano P e re i r a  Mendes ,  

para  a b ib h ot he c a  infanti l ,  u m a  cot lecção 
de ex ce l len tes  obras  de di versos  auctor es .

—  Do sr.  Jos ino Car nei r o q u a r e n t a  e 
tres cadernos  de escr ipta ,  me thodo  Gar- 
n i er ,  para  as es cholas .

— Do sr.  J o n a s  de Barros,  r es iden t e  em 
S.  Paulo,  um quadr o de  a n at omi a  r ep r e  
s en t an do  u m  e sque le t o h u m a n o ,  e t raba 
lho des te  nosso c o n t e r r â n e o  q u e  se dedica 
á a r te  da pin tura .

E ass im vae o povo pr es t an d o  o s eu  v a­
lioso auxi l io á educação dessas  m e ni na s ,  
que  s er ão mais  tarde mãis  de farnilia e 
e ns ina rã o  a seus  filhos a a m a r  o q u e é  
nosso e ao es t ab e le c i me nt o  d e i n s t r u c ç ã o  
ond e a p r e n d e r a m  a s e r  uteis á sociedade 
e á patria.

Depois de a m a n h ã  das 7 hor as  da tarde 
e m  di ant e ficará em expos ição,  n a  egre ja  
do Carmo,  a v e n e r a n d a  ima gem do S e n h o r  
Bom J es u s  dos Passos ,  h a vend o por  essa 
occasião cânt icos  s e le mn e s .

Após longa e dol orosa  e n fe rm i dade  fal 
l eceu domi ngo  ul t imo n es t a  cidade a e x m .  
sra.  d.  Fr anc i sca  Augusta  Calvão,  filha do 
linado sr.  José Galvão de Almeida.

Á infeliz s e n ho ra ,  que  mui to  solfreu 
d u r a n t e  a sua per t inaz  molést ia ,  c ont ava  
a p en as  33 a n n os  de edade  e e ra  mui to  es - 
t imada por  suas  v i r t udes .

A’ s u a  n u m e r o s a f a m i l i a  a p r e n s e n t a m o s  
os nossos  s incer os  pe zame s  pelo dol oroso 
golpe por  q u e  acaba de passar .

R e ce b em o s  e a g r a d ec e mo s  :
O n.  1 do Democrata Federal, novo d i á­

rio que,  sob a di recção poli ti ca do sr.  An­
tonio Morei ra da Silva,  a caba  d e a p p a r e -  
ce r  na capital  do estado.

E m seu pr i mei r o ar t igo p r om e t t e  o novo 
jornal  p u g na r  pelos direi tos do individuo 
no munic í pi o,  do muni ci pi o no es tado e 
do estado na federação.

E’ orgain do part ido r e pub l i can o oppo- 
s ic ionista e traz na p r i me i r a  pa gi na  uma 
r e co m me n d a ç ã o  do di rec tor i o des t e p ar t i ­
do.

C u m pr i m en t an d o ao novo collega,  que 
v e m  c e r t a m e n t e  c o o p er ar  para  o progrès  
so do nosso  estado e de todo o paiz,  faze­
mos s incer os  votos pela sua pr osper idade.

— A Luna, o r gam humorí st ico,  redigido 
pelos srs.  Alves Moreno,  Mucio S cevola e 
Tar quini o Sob er bo  e publ icado em S a n ­
tos.

C ommuni ca- nos  o pyr ote chni co  sr.  J o a­
qui m Corneta  que  no pr oxi mo s abbado de 
Alleluia s er á  q ue imad o no largo da  Matriz,  
apôs a missa cant ada ,  um J uda s  de fogos 
feito pelo me smo .

S ab emos  que  vão ser  reun i das  todas as 
escolas publ icas da villa de I nda i a t uba .em 
um só predio,  como aqui  se fez.

P a r a  esse fim mui to co ncor r eu  a cama- 
ra munic i pa l  daquel la  local idade,  a l u g a n ­
do ura exce l len t e  predi o ond e as me sma s  
d e v e m  funcc i onar .

Depois de a ma n h ã ,  ás 8 horas ,  ser á re 
zada na matr iz  u ma  mi ssa  por  a l ma da 
,exm. sra.  d.  Franc i sca  Augus ta  Galvão.

H e c l íu n a ç o e s
Ped em- nos  que  i ns is tamos  e m  r e c l a m a r  

c ont ra  a canzua da  q u e  nas r uas  e praças  
c o n t i n ú a a  vagar ,  cada vez mais  n u m e r o s a .

Muitos cães não t raze m co l l e i ra  com o 
car imbo da caraara,  o que  aliás é u ma  p r o ­
va de não t er  sido paga a r es pec t i va  l i ­
cença .

—  T a m b e m  c h a m a r a m  a nos sa  a t tenção 
p a i a  as cor r idas  que,  a o s  d omi ngos  e dias 
sant i f icados,  se rea l isa  na  Ar vo re -Gr ande ,  
mui tas  das q u a es  s em p révia  l icença como 
é de  di re i to .  Um dos ar t igos  das pos t ur as  
da c a m a r a  m a n d a  q u e  á ellas ass i st a o fis­
cal ou pessoa  de  s ua  confiança.

Consta-nos q u e  u m  gr up o  de rapazes  
p r e te n de  or ga ni sa r  u m a  soci edade  d a n ­
çante,  cuja  part ida i na u g u r a l  se r eal i sará  
no proximo dia 13 de abr i l .

0  capi tão T a n c re d o  do Amaral  foi no 
me ado oíficial de ga bi ne t e  do sr.  s e c r e t a ­
rio dos n eg oc io s  da jus t iça  e j á  t omou pos- 
se do cargo.

Pela  c a ma ra  eccles ias t ica  foi lavrada p r o ­
visão de f abr ique i ro  da  mat r iz  de I nda i a -  
t uba em favor  do res pec t i vo  p a roc ho .

Seg unda-f ei ra  ul t ima fal leceu no Rio o 
m ar echa l  E né a s  Galvão,  i rmão do m a r e ­
chal Rufino Galvão.

0  finado pres t ou r el ev a nt es  servi ços  á 
pat r ia  no t em po  da mon ar ch i a ,  s endo por 
esta agraciado cora o t i tulo de barão do 
Rio Apa, e bem as s i m á r epub l i ca  concor  
r endo  eff icazmente para  a victoria do g o ­
v e r no  repub l i can o na r e v o l t a d a  fortaleza 
de S an ta  Cruz,  c ap i taneada pelo s a r gento  
Sylvino.

0  ma re c ha l  E né a s  cont ava  61 a nnos  de 
edade.  0  e n t e r r o  teve logar t er ça-fei ra  e 
p r es tou  as h o n ra s  mi l i tares  ás q u a es  o fal 
lecido t inha  direi to unaa divisão c ompos t a  
do 1o, 10°, 23 e 24 ba talhões  de  infantar ia  
9* r e g i me n to  de caval lar ia e 2o de ar t i lhe 
ria,  c o mm a n d a d a  pelos g e n e r ae s  Bitten 
court ,  Te i xe ; ra  J u n i o r  e Silva Barbosa.

So b re  o f erêt ro  foram col locadas mui  
tas gr inaldas .

Na p r i me i r a  qu i nz en a  do c o r r e n t e  mez 
a á l fandega do Rio r en d e u  4.980:703$!  47. 
Em egual  periodo do a n n o  passado r e n d e u  
2.204:071 $127.  A r ec e be do r i a  r e n d e u  na  
q u i n z en a  432:490$262.  E m  egual  período 
de 1894 r e n d e u  331:174 $342,

O dr.  pr es iden te  do es tado r e c e b e u  no 
dia 25 o s egui n t e  t e l e g ra mm a do gener al  
P i nhe i ro ,  que  se a cha  a c t u a l m e n t e  no Rio 
G ra nde  do S u l :

« O bravo c orone l  Tel les  e o genera l  
Elias Amaro,  no dia 21 deste ,  e n t r e  Bagé 
e D. Pedr i to ,  inf l igiram d e r r o t a  e m bata­
lha campal  a todas as forças invasoras  
c ora mandadas  por  Apparicio,  Guer re i ro ,  
Cabeda e out ros .  Congratu lações  pelo n o ­
tável  t r i ump h o.  »

Muitas .pessoas t êm o habi to de accen-  
d e r  o cigarro,  c har ut o ou ca chi mb o logo 
depois  de t e r m i na d a  a refeição.

Máu habi to,  p or qu e o fumo para lysa l e ­
v e m e n t e  as vias digest ivas  e p ár a a d iges­
tão.  E ’ preciso de ixar  d e c o r r e r  cer to t em­
po e n t r e  o m om e n t o  e m que  se deve en 
t r e g a r  ás d oç ur as  do h a v an a  e do j a n t a r .

No dia 25 do c o r r e n t e  o dr.  T h eod or o  
de Carvalho t omou posse do cargo de  s e ­
cre t ar i o dos negocios  da j us t i ça ,  p a r a o  
qual  foi ha pouco n om ea do .

Em Or léans  ( Fr ança)  falla-se de u m a 
g ra nd e  h e r a n ç a  dei xada ao d e p u t a d o  s o­
cialista,  daquel la  c idade Gr ou s s i e r .  Ura 
dos seus  tios ma ter nos ,  mor to  nos E s t a ­
dos Unidos  da  A m er i c a d o  Norte ,  legou lhe 
u m a  f or t un a  colossal .

E<ta f or t un a  i n e sp e r a d a  v e m of fer ecer  
ao f u r i bund o social is ta u m a ex ce l l en t e  o c­
casião p a r a a p p l i c a r  suas  t heor ias  s obr e  o 
c o m m u n i s m o  e col lect ivismo.  Dirá agora:  
«O capital ,  eis o i nimigo» ?

Isto r e c o rd a  o social is ta q u e  gr i ta va  
como os de hoje  : não mai s  h e r a n ç a  1 d i ­
visão dos b e n s  1 

R e c e b e  uma h e r a n ç a  d e 2 0 . 000 f rancos  e 
no out ro dia gri ta : divisão dos b e n s  ac ima 
de 20.000 f rancos  1 

F ar ci s t as  1

M o n s tr u o s o  !
O C arm ensi, do m un ic i p i o  do Carmo,  

es t ado do Rio, n a r r a  um c r im e alli p r a t i ­
cado,  que  b e m r eve la  a i ndole p e r v e r s a  de 
s eu  auctor .

O agr i cul tor  J o a q u i m  B e r n ar d i no  de 
Azevedo,  de 37 a n n os ,  casou se com Ma­
r ia E u gen ia  de J e s u s ,  moç a de 16 p ar a  17 
a nnos .  Pou cas  s e ma n as  depoi s ,  q u a n do  
a i nda devi am e s t a r  n a  lua de mel ,  Azeve­
do e s pan cou  sua m u l h e r  por  não q u e r e r  
ella p r es tar -se  a s e r  i n t e rm e di ar i a  de uns  
a m o r e s  illicitos e t orpes  q u e  o m e s m o q u e -  
ria t e r  ou t eve  com u m a m e n o r .

A r ec us a  da n o b r e  e j ove n  es pos a  fez 
com q u e  o mar i do ,  colér ico,  c o n t i nu a ss e  
a mal t ratai  a,  c h eg an d o m e s m o  a a m a r ­
rai  a,  mordaçal -a  e e span ca l - a  desapieda-  
d a m e n t e ! Maria,  logo q ue  pôde,  fugiu 
para  a casa de u m  viz inho,  e lá a foi b u s ­
car  seu mar i do que  ame aç ou- a  de mo r t e  
si se r e cu s as se  a obedece i  o.

A moça vol tou ao lar.  e indo á c oz i nha  
foi a l cançada por  Azevedo,  q ue  a r r a n c o u -  
lhe todas as r oupas  d e i x an d o- a  c ompl et a  
m e nt e  núa,  e, a b u s a n d o  da força q u e  s o ­
br e  el la t inha ,  l ançou mão de u m t i ç ã o e m  
braza ai nda co m l abareda,  qu e imo u- a  e m  
todas as par tes  s e m  c o m m is se ra ç ão  a l g u ­
ma e s em a t t e n d e r a o s  gr i tos  q ue  a infel iz 
s e n h o r a  sol tava no au g e  do d e s es p er o  e da d ô r ! . . .

No dia s e gui n t e  o fero esposo obr i go u 
sua  m u l h e r  a t raba lhar ,  a i nda  sob pe na  
de s e r  a ss a ss ina da  se  r eve las se  a a lg ue m 
os seus  s o f f r i m e n t o s !

A mãi da vic t ima,  s a be ndo  do occorr i -  
do,  foi buscal-a e levou-a para  a s ua  casa,  
a r r an c an do -a  as s i m das mãos  de ss e  p e r ­
ve rs o q u e  a ma ta r ia  talvez.

H o u v e  d e n u n c i a  e o juiz muni ci pa l  p r o-  
s egue  na f ormação da culpa.

O estado de S.  Paul o foi convi dado p ar a  
se fazer  r e p r e s e n t a r  n a  Exposição I n t e r  
naci ona l  de Algodão,  que  se rea l isasá  es te  
a n n o e m Atlante,  Estado de Geórgia,  E s ­
tados Unidos do Norte ,  no  m e z  de S e t e m ­
bro.

A exposição pr ol ongar -se-á  até n o v e m ­bro.

Ho uve  e m  San tos ,  d o mi ngo u l t i mo , ma is  
u m a tent at iva  de evasão da cadêa  p o r  pa r t e  
dos presos  q u e  nel la es t av a m.  O d e l e g a ­
do de policia dr .  I s i doro de Campos,  era 
u m a visita q ue  fez á cadêa,  de s co b r i u  duas  
chaves  com as qua es  os pr esos ,  tendo 
como chef e o ga tuno  J o s é  Gu i l h e r me ,  oon- 
d e m na d o a seis a nnos  de pr i são com t r a ­
balho,  t e n cc i on avam a b r i r  as por tas .  E s ­
tava p l ane j ado o assass i na t o da s ent inel la .

O d r .  Souza Mart ins ,  p r o c u r a d o r  geral  
da republ ica ,  e m b a r g o u  o a ccor dam do S u ­
p r em o T r ibuna l  Feder al ,  q ue  m a n t e v e  na 
posse da eg r e j a  do Col legi oo sr.  bispo 
desta  diocase,

Por  de cr e t o  episcopal ,  de  24 do and 
te, foi c rea da  na  capital  do es t ado m 
urna p i r o c h i a ,  cuja  mat r iz  p r ovi sor ia  s 
a  e g re j a  de  San ta  Cecilia.



C id ad e  de  \ tú

0 CAPITÃO SILVESTRE
E F R E I V E L L O S O

Vice r e i n a nd o no Rio de J an e i r o  pelos 
a n n o s  da 1774 o ma rq u ez  do Lavradio,  a 
q u e m  t anto deve esta capital  do i mpé ri o do 
Brasi l ,  a p r es en t ou- l he  frei J os é  Mar ianno 
da Conceição Velloso, rel igioso f rancis-  
cano do co nvent o de San to  Antonio,  os 
pr imei ros  fructos q u e  co lhêra de um pé de 
cafezei ro q u e  plantara  no horto de seu con 
v e n to .  Mimo prec ioso que  lhe fizera um 
seu ami go hol landez por  n o m e  Ho poma n,  
q u e r i a  Velloso fazer  del le um d om á sua 
pa t r i a  : h o m e m de g r an d e  saber ,  prescru-  
t ador  da n a t ur eza ,  c o n h ec e do r  dos bens ,  
dos mi mos  dadivosos  q u e e s t a  mãi modes t a 
n o s o í l e re c e ,  quasi  s e m p r e  com um sorr i so 
a c anha do,  q u e  os e n c o b r e  debai xo de a l ­
g um véo,  elle p r evi a que  e r a  esta planta 
mais  pr eciosa do que  as mi na s  de oiro de 
Villa Rica e de Goyaz,  que  en t ão  se expio 
r av a m com toda ancia.

Não er a  o ma rq u ez  do Lavradio me nos  
ura h o m e m de Estado,  do q ue  um h o m e m 
de gosto : pai das Let ras ,  das Artes ,  da 
Agr i cul tur a no Brasi l ,  co ng r eg a va  como 
Augusto nos t empos  au re os  de Roma,  ura 
ci rculo de sabios e m sen palacio,  ond e o u ­
via e e r a  ouvido em palest ras  ge ni aes ,  já 
sobr e os at t rac t ivos  das Bellas -Letras,  j.i 
sobr e a civilisaç.ão, e a poli t ica do Estado,  
q u e  lhe fôra confiado.  Nem e r a  só o luxo 
e polidez de que  Luiz XV n a  F r an c a  fôra 
o me s t r e ,  e D. João V em Portugal  o d i s - 
c i p u l o : e r a  tudo a u m t empo n o b re s  e d i ­
fícios, c ons t r uc çõe s  navaes ,  co mmer ci o  
com a m e t r o p o l i , c o m a s í n d i a s , c o m  a C h i n a  
t udo se p u n h a  e m o br a , n a d a  e sque ci a , nad a 
se d espr ez ava  do que  logo ou a l gum dia 
p u d e s se  da r  provei to,  pud es se  e r g u e r  ao 
au g e  do seu des t ino a  bel la Brasi l ia.

Já  o doce as sucar ,  o azulado anil .  a ru 
bra cochoni lha  vege t av am p r o s pe ra n do  por  
toda a parle ,  e leva\  am do J an e i r o  ao Tejo 
e m car r acas  e n o r m e s ,  boiantes  a rma z én s ,  
os t r ibutos  magníf icos da s ua  agr i cu l t ur a  
e seu co mmer ci o .  R e ce b ia  se da í n d i a  a l ­
g u m  café a in da  de mui to poucos  c o n h e ­
cido e pouco usado.

A p re se n ta  Velloso ao vice-rei  as suas  
p r e m i c i a s : d iscute-se o seu me ri to ,  suas 
v a nt ag e ns ,  s ua  c ul tura .  Que fonte  de ri 
que zas  ! j á  toda a E u r op a  a p ro c u r a  : já 
d e sde  as Ant i lhas até Caiena correra  pela 
Amer i ca  as ce re jas  da Arabia.  Deve ser  
d ivul gada no Brasi l  : de ve  s e r  r e c o mm en -  
dada a sua cu l tura ,  m e s m o  a custa  de cas 
t i g o s : v e n ç a m - s e  á força os desl ei xos  da 
i gnoranci a ,  as zombar ias  da indolência .  
Não e r cu nmai s  uteis as mi na s  da  Siberia ,  
e c o m t u d o  cul t ivadas  com mui to mais  rigor;  
n e m  mais  prec iosas  n a  H e s p a n h a  as Amo 
r ei ras ,  q ue  no pr i nci pio foram plantadas  
co m mais ardi l  e m e n os  lucro.

Toda a r te  no pr incip io é difficultosa
No meio facil no fim delei tosos.
As si mt odo o b e m ,d e sc on h ec id o  no p r i n ­

cipio,  é tardio de  ac ei t ar  se e r eb e ld e  de 
ag ra d ec r - s e .  Não r ecu e p or ém o h o m em  
b emfazej o : q u a nt a  mais  fôr s ua  c o n s t â n ­
cia mais  acri solado,  mais  n ob re ,  mais  b r i ­
l ha nt e  ser á seu galardão,  s ua  sat isfação i n­
t ima de t er  feito be m a sua patria.

Manda Lavradio co nvi da r  á sala do p a­
lacio a lguns  dos mais  en r i qu ec i dos  l av ra ­
dor es  de d i versos  dis t r ic tos  (bem certo de 
que  pelo seu ex empl o  viçar iam os s eus  vi- 
s inhos)  e e m p ou c a s e  s imples  p h r a s e s , que 
elles m e l h or  c o m p r e h e n d e s s e m ,  observa-  
l hes  q u e  a c u l t u r a  do café e r a  u m  r amo 
do l avoura  de q u e  devi am t i r ar  g rand es  
lucros  p ar a  si e p ar a  o Estado : q ue  a E u ­
r op a  t inha  ab er t o  os seus  a r m a z é n s  á e s ­
p e r a  des t e grão del ic ioso,que qua nt o mais  
e l les o cu l t iv as sm ,ma i sd i vu lg a do  se t o r n a ­
r ia para  os povos,  e mais  lucra t ivo aos 
p lant adores  e negociantes  que  nel le t r a ­
f icassem.  E d ando  a cada um del les  a l g u ­
mas  f ruct inhas ,  o ab ra ça  a l íavel ment e e 
os d e s p e d e , r e c o m m e n d a n d o - l h e s  que  p l a n ­
t assem aquel las  s e m en t e s  para depois  t i ­
r a r e m  del tas ou t ras  com q u e  augraent as  
s e m a plantação.

Vagoroso e r a  isto : e a i nda  depois  de e s ­
t endi da  a plantação pr ec i sava  do t raba lho 
do pr epar o,  u m  pouco cuidadoso,  da se 
m e n t e  an t es  de a d a r e m  ao uso e ao c o m ­
me rc io .  A d e m o r a  d e s an i m a,  a p r egui ça  
desal ent a,  a  i g nora nc i a  de sp re z a  : p lantar  
hoje  e co lher  logo a m a n h ã  é a  egoist ica 
aspi ração do rúst ico i mpé ri o F o r a m , p o r  
t an t o,  as s e m e n t e s  desprezadas .

Um de st es tes  m is e rá ve i s  rús t icos ,  s e ­
n h o r  de  e n g e n h o ,  capi tão das o r den anç as ,  
am i g o  do pa dre  Velloso,  apresent ou- se- lhe  
na  sua c e l l a n o  co nv en t o  de San t o Antonio.  
S u a  es ta t ur a  o rd in a r i a , c a r ã o a v e r me l h a d o ,  
na r i z  grosso,  ca bel le i ra  enr i zada,  e fardão 
e sca r l a t e  com calção azul claro abotoado 
com espi gu i lha  de oiro,  e r a  por  diant e e 
p o r  de t ra z  o capi tão Si lve st re  F e r r e i r a  de 
JJarros. Continua

No gr an d e  ser tão 
Que a secca estação 
Faz d u r o  torrão 
Lá m e s mo  nasci .
P o r  e ssas  t endabas  
Dos mon tes  nas abas 
Cora mil  mor yç aba s  
Criei-me e cresci .
Meu pae foi g u e r r e i r o  
Valente e mat re i ro  
Mais n o b re  f re che i ro  
Como el le não v i ;
De dia ac amp a va  
De noi te  caçava,
E ás vezes  pescava 
Tudo isto a pr en di .
Já  desde  me ni no  
Eu er a  ladino 
Ousado campi no 
Que a todos p as ma va  ; 
Com os out ros  b r inca ndo 
Folgando e sal tando 
E a pelle es covando , 
P o r  t e r r a  os pros l rava .
No campo eu corr ia  
Cora tal ga lhardia  
Pr oez as  fazia 
Na g r an  i n v e r n a d a ;
Que a rez que  sal tava 
Do teso era que  es lava 
Cem passos  não dava 
Eu i ndo ás pegadas.
Vaquei ros  briosos,
De gloria anciosos ,  
Sedent os ,  teimosos,
Por  suas  pa t r an ha s ,
Na ferra dos gados 
Ficavam pasmados  
De i nve ja  ralados 
Por  m i n h a s  façanhas .
Eu es tand o a p ru m ad o 
Bem dest ro mont ado 
No me u af amado 
Cavallo alazão,
Sou fama e sou forte 
Não pe nso na mor te  
Não t emo s eu cor te  
No vasto ser tão.
Pegado no laço 
S e m  mui to em ba ra ço  
S e m  gr an d e  cansaço 
Tapyras  lacei.

P ará— B ra z il,

Y u l e O l d ha m,  um inglez e rudi to  e i nf a­
t igável  i nvest igador ,  s u s te n t ou  n u m a  das 
ul t imas  s essões  da  s oci edade de  Geogr a 
phi a de  Londr es ,  q u e  os p o r t ug u ez e s  d e s ­
c obr i r am a Amer ica  4 4  a n n o s  a n t e s  de 
Chr is t ovam Colombo ef fect uar  a  s ua  c e le ­
bre  viagem.

Yule Ol dham,  q ue  é p r of es s or  de geo- 
g r aph ia  n a  u ni ve rs id ade  de Cambridg,  ba­
seia as suas  af í i rmações  e m uma i n t e re s ­
san t í ss i ma carta publ icada em 1448 em 
Londr es  por  An dr é Bianchi ,  c api tàode uma 
das galés da  r epubl ica  de Veneza.

Esta  ca r t a i ndica os de sc o br i me nt o s  fei 
tos pelos por tug ueze s  para além das i lhas 
do Cabo Verde,  c i tando Yule OMham um 
t recho q ue  diz : «A i lha es tá  a 1 .500 mi 
lhas a oeste.»

Esta  i lha é a t er ra  da Amer ica,  s obr e  a 
qual  foi ar ro j ad o,  e m 1447, um navio por- 
tuguez,  s eg un d o consta  Noa descobrim en­
tos do m u n d o , publ icado po r Ga lv an o .

Emfim a these do pr ofessor  da u n i v e r ­
s idade dé  Cambr idg e é que  o« p o r t u g u e ­
zes co nhe c ia m a ex i s t encia  da Amer ica 
a n tes  da ce lebr e  viagem de Chr i st ovam Co­
lombo,  dando como prova das suas  affir- 
mações  a car ta  de Bianchi .

O carde il V ougham , arceb ispo  de 
Westminster, desm entiu  o boato que  
correu qu e  foi a Roma para tratar da 
conversão ao catholic ism o da prin-  
coza de Maud,filha d o p r in c ip e d e  G d-  
h»s, que m uitos suppóetn  noiva  do 
p r ín c ipe  de Nápoles.

Monst ruosos ,  va l ent es  
Ufanos,  t ur gen tes ,
De pont as  l uzentes  
Que eu m e s mo  as serre i .
Ni nguém ousar ia 
P o r  mais  valent ia 
Dizer  q u e  ser ia 
Tão bravo,  qual  sou !
Nos rios velei ro 
Nas selvas l igeiro 
Mais habi! mont ei ro 
Quem foi q u e  e n c o n t r o u ?
Na pesca  e na caça 
Por  mais  q u e  se faça 
Ni nguém m ’ul t rapassa  
Não l enho r ivaes,
E a fama a progôa 
Meu n o m e lá vôa 
Nas tabas echôa 
P or  e n t re  o s m o r í a e s .
Já  hoj e avançado 
Na edade e q ue br ado  
Das forças,  coi tado,
Sou pob re  ancião ;
Com tudo não pejo 
Dizer q u e  não vejo 
Quem t e n h a  o cortejo 
De mais  valentão.
Mancebos  d ’agora 
Que a fama e n a mo r a  
Não são como o u t r ’ora 
Maltei ros briosos,
Audazes,  r ichentos ,
Mais fracos,  relentos  
Ignavos  r ebe nt os  
Dos t roncos  honrosos .
Da praça os hon ra dos  
Varões  afamados  
E os laes Pot ent ados  
São vis,  são c orr upt os  ; 
Comet tem baixezas,
Infamias,  vilezas,
Lhes  fal tam nobrezas  
De ant igos mat ut os .
Mil vezes prefiro 
Viver no ret i ro 
Que l ivre respi ro 
Do que  nas  cidades,
Aqui só ca nd ur a  
Se vê da na t ura  
Ri quez a e t er nur a ,
Ali fals idades.

U L YSSE S V í a N NA

A secr eta r i a do int er i or  ex pedi u  circu 
lares ás ca ma ra s  m un ic i pa es  do Estado 
dando i ns t r ucçõ es  sobr e as e l eições  de 
dois s e na d or es  e q ua t ro  d eput ad os  fede 
raes,  a s q u a e s  d e r e m  r ea l i zar -se  no dia 15 
de abri l ,  c onf or me j á not iciámos.

A rep ub l ic a  f ranceza,  que  ha b e m pouco 
tempo d e s lu m br o u o mu n d o  civi l isado 
com a mais  i mp o n e n t e  das e xpos i çõe s ,va e  
p r e p a r a r  u m a out ra ,  mais  g r and ios a  a i nda 
para  o a n n o  de 1900.

Pa ra  esse e e r t a m e n  i n te rnacional  serão 
convidadas  todas as nações  do g l o b o ,c o ns ­
tando m e s mo  e m Paris  q u e  até a Allema- 
n h a , i n i m i g a n a t u r a l  da Fr ança ,  se fará r e ­
p r es e nt a r ,  o que  faz s u pp o r  q u e  os povos 
e ur op eus  t en de m mais p a ra  u m a  paz geral  
e d ur a d o u r a  do que  para uma g ue r r a ,  que  
-’p t raduzi r ia em compl et a e r u in os a  c o n ­
f lagração.

O Jo u rn a l de Rouen  publ ica u m a  e n t r e ­
vista que  um s eu r edactor  teve com Casi- 
mir  Per i er  sobr e as causas  que o lever am 
a demit t i r -se  da pr es idên ci a  da republ ica .

O ex p re s id en t e  declarou que  a sua de 
missão es t ava  pr omp ta  desde s e t em b r o  ul 
l imo,  por qu e até en t ão  t inha  notado que 
os mi ni st ros  não o t i nham em co ns i der a  
çào fallancio e agindo em s eu n o m e  sem 
consultal-o.

Casemir  P e r i e r  ac cr es c en to u  q u e  a falta 
de respei to ia a l ém p o rq u e  os minis t ros  
não lhe c o mm u n i c a y a m  n e m  ao me nos  os 
actos que  t raziam a s ua  firma.

A S  G U E K U A S
De u m nosso a s s i g n a n t e  r e c e b e mo s  o s e ­

guinte  ar t igo :
Se os desi gn i os  de Deus s obr e  sua es 

posa a e g r e j a  ca thol ica f ossem s ó m e n t e  de 
lazel-a fecu nda  em filhos ospi r i tu  íes para  
povoar  o r ei no  dos céos,  a c o nv e r s ã o  dos 
i ndividuos e das famil ias,  s er ia  suí í ic iente  
para  e ss e  fim, i m p o r t a n do  pouco á eg re j a  
q u e  os gov er nos  do m u n d o  se c o n s e r v a s ­
s em pagãos ,  visto que ,  nos t res  p r i me i r os  
eculos do pagani smo r oma no ,  a p e z a r d a s  

violentas p e rs egu içõe s  e quiçá por  causa  
lellas,  sua f ec undi da de  es pi r i t ua l  c hegou  

ao seu auge ,  e t a ' vez n u n c a  mais,  e m tem 
p o a l g u m . t á o  a b u n d a n t e  e v i r e n t e s  c o ­
lhei tas  p r odu zi sse  co mo nes t a pr i mei r a  
é po ch a  em q ue  os Cesares  f oram pagãos .

Tal e r a  p o ré m o uni co  íim da P r ov i de n 
cia d ivina ins t i t ui ndo a s u a  e g re j a .

Com efíeito,  a l ém de s t e  lim g e r a l , t e r m o  
final de seu poder  sant i í icador ,  ass ignou-  
Ihe J e s u s  Chr is to um e special ,  q u e  é, por  
ass im dizer ,  o selo propr io do s eu duplo 
c a ra c te r  de mi l i tant e e di vi na ,  pois como 
mil i tante  de vi a  c o m b a t e r  e como di vi na  
t r i u m p h a r  de todos os p od er es  a d ve r s o s ,  
s u b m e t t e n d o  os ao seu dupl o s ce pl r o  de 
e spos a de Deus e de r a i n h a  das na ç õe s  da  
t e r r a .

O t r i u m ph o  social do ca tho l i ci smo e n  
t rava,  pois,  nas  vis tas  da P r o v i d e n c  a d i ­
v in a .

Ent re t an to ,  c omo g u e r r e i r a  da fé.  a 
eg r e j a  usa u n i c a m e n t e  de  a r m a s  espi r i  
t uaes  ; a r m a s  estas  que ,  s e ndo  infal l iveis  
para  a defeza da v e rd a de ,  são,  coml udo .  
i mpo ten t es  por  si só c on t ra  a r eb e ld ia  da 
v on t ad e .  Cumpr ia ,  pois.  q u e  a e g r e j a  t i ­
vesse a sua disposição um braço s ecul ar ,  
cu ja  e s p a d a s e  m ov e s s e  p r o m p t a i n e n l e e m  
sua defeza.

Ora,  a  P¡ ov id e nc ia  d i v i n a , s e m p r e  sab a 
na  disposição dos me ios  pa ra  c h e g a r a  s e us  
f ins ,depois  de ter  e n t re g ad o  o d e g e n e r a d o  
i mpe ri o r o m a n o  como pasto aos  b a r ba r os ,  
d e n t r e  es te  e s c ol h e u  os f ra nco s  ( c u j o  
n o m e  significa lealdade) para  s e r e m  a es­
pada da su a  egreja  ; por  cujo mot ivo c o n ­
v er t eu  Clovis,  seu rei ,  á f é  ca thol ica c omo 
o u t r ’ora  a  Cons tant i no  Magno,  o qual  ar- 
l a s t o u c o m  s eu e x e m p l o  á c o n ve rs ão  t oda  
a nação f ranca .

A Fr an ç a  é, pois,  a p r i mo g ên i t a  f i l h ad a  
e g r e j a , a p r i m e i r a  nação ca thol ica .  Foi el la 
q u e  se at i rou nos br aços  de s ua  mãi  e s p i ­
r i tual ,  p r o m e t i en do  lhe obe di enc i a  ; pelo 
que  São Remigio,  a d m in is t ra n do  o ba pt i s ­
mo a  Clovis e t res  mil h o m e n s  de  s e u  e x e r ­
cito, d i ss e- lhe  e m  t e s t e m u n h o  da aucto-  
r idade es pi r i tual  que ,  d e sd e  aq ue l le  mo 
me nt ó ,  a e gr e j a  a d qu i r i a  sob s u a  s u b m i s ­
são : — C urca a cabeça hum ilde  de Sicam - 
b ro , queim as o que a té  a q u i tens adorado e 
adoras o que has queim ado.

Bem d e p r e s s a  a s an t a  mãi  f e c u nd is s i m a  
da fé g e ro u  novos  filhos e os bur go n he -  
zes.  os vi r igodos,  os l omb ar dos ,  os a n-  
glo s axonios  e mui tos  o ut ros  v i e ra m  a b r i ­
gar-se debai xo d i s azas m a t e r n a s  da  eg re j a  
ao lado de s u a  dedi cada p r i m og ê ni t a .

T re s  séculos  depoi s  da c o nv e r s ã o  de 
C l t v i s , a c o n v e r s ã o d a  E u r o p a  e s t a v a q u a s i  
toda concluiria,  e f or mava  u m a  corôa  de 
differentes nações ,  t endo todas el las por 
e s t a nd a r t e  a c ruz de Chr isto e o b e d i e n t e ­
m e n t e  subme t l i da s  ao s eu  vigár io n a  t er ra .

Estas  di f ferentes  filhas da  f ecu ndi da de  
ma ter na l ,  da e spos a do l i l h o D e u s ,  t endo 
todas di rei to legi t imo ao a m o r  d e s u a m ã e  
espi r i tual ,  d i vi am comt udo ,  s e r  d i s t i n ­
guidas  s eg un d o os seus  s er viços ,  mé r i t os  
e poder ,  re lat ivos  n a  h i e r a r c h i a  des te  
a m o r .

A F r an ç a  e r a  a  p r i m e i r a  na  escala ,  não 
só como p r i mo g ên i t a  como p o r  sua s a n t i ­
dade,  valor ,  dedicação e poder io,  e, s o ­
bre t udo,  p o rq u e  o seu rei Carlos Magno 
er a  ent ão,  o luzeiro fu l gur an te  da r e a l eza .

Era  pois el la a q u e m  por  todos os t í tulos 
c ompet i a  a i n v e s t i d u r a  official de e sp a d a  
d e fe n s o r a  da e g r e j a .  S. Leão,  3o papa e n ­
tão r e i na n te ,  convi dou Carlos Magno a 
a p r e se n t ar - s e  na capital  da c h r i s l an d ad e ,  
e, a *25 de d e z e m b r o  do a n n o  800,  d i a s o -  
l emni ss imo do n a sc im e nt o  do Sal vador ,  
achand o- se  Carlos Magno na Bazil ica de s !  
Pedro ass is t indo a m is s a  s o l e m n e , o vigár io 
de Christo ad i antou se para  e l l e a t é  j un t o  
ao t umu l o  do apost ol o.e  com a s u a  própr ia  
mão lhe poz a corôa  imper i al  s o br e  a ca­
beça.  T ido o p o yo e x c la mo u  logo : «A Car­
los Augusto,  coroado pela mã o d e  Deus 
b ra n d e  e pacifico i m p e r a d o r  dos romanos^ 
conced a o S en h o r ,  vida e v ic tor ia  I»

T re s  vezes  e s t a e n t h u s i a s t i c a  ac lamação 
r el inio e r e t u m b o u  em toda a Basíl ica.

Assim foi es tabe lec i do  no i m p e r i o  r o ­
m a nól a  e s p a d a d e f e n s o r a d a e g r e j a .  Desde 
então Carlos Magno,  o p r i me i r o  e o mais  
¡Ilustre de seus  i m pe r a d o r e s ,  s e m p r e  se 
int i tulou «Carlos,  rei  por  g r aç a  de Deus 
e g o v e r na d o r  do r e i no  dos f ra ncos ,  devot o



C id a d e  de  Ytú
dt f e n s a r  da s a n t a  egre ja ,  e e m  tudo a u x i ­
l iar da S an t a  Sé Apostol ica».

P o r  es te  p e q u e n o  t r ech o his tor ieo con 
c ebe  se q u e ,  ta r abem as g u e r r a s  e n t r a m  
nos  de s í gn i os  da d i v i na  P rov i denc i a .  Eis 
p o rq u e  os an j os  c e l e b r a m  c o n s t a n t e m e n t e  
o n o m e d e  Deus ,  c h a m a n d o  o ; S a n t o , S an to  
San t o é o S e n h o r  Deus dos exerci tos .

Est e a n n o  c o r r e n t e  de 1895 a p r e s e n t a r á  
u m a  pa r t i cu l a r i da de  not ável  sob o duplo 
pon to  de vista a s t r o n o m i c o  e rel igioso

Na sexta  f ei ra  santa ,  12 do proxi mo 
mez de  abri l ,  os as t r os  q u e  g ra vi t am ao 
r ed or  do sol oc cupa rã o a posição exacta  
e m  q u e  se a c h a v a m  no f i rmame nt o  no dia 
em q u e  Chr isto m o r r e u  na cruz,  E ’ a pri 
m e i r a  vez q u e  isto ac on te c e  desde  1862 an 
nos.

Dizemos  1862 a n n o s  da é r a  chr i s tã  
co nt an d o da  data  do n a sc i m e n t o  de Jes us  
Chr is to e não de sua paixão,  que ,  como i 
s a bi do .oc c or r eu  t r inta e t res  a n n o s  depois

Assim na s exta  f ei ra  s an t a  (12 de abri l  
às 4 hor as  e 20 mi nu t os  do me r i d i a n o  de 
Par is ,  a lua p a ss a rá  pela es t rel l a  Espiga 
da c o n s t e l l a ç ã o d a  Virgem e o c c u l t a r áe s sa  
cons te l lação por  mais  de u m a h o ra .

E m  Sor o*aba u m  cavallo e duas  bestas 
de ca rr oç a,  t en d o  sido ha  t empo mordi dos  
por  u m  cão h y d ro p ho ho ,  foram atacados  
de raiva,  a n d a n d o  e m c o nt i nua s  c ar r ei ras  
pelos campos .

M o r r e u  s u b i t a m e n t e  e m  W a s h i n g ­
t o n ,  c o m  7 8  a n n o s  d e  e d a d e ,  u m  d o s  
h o m e n s  m a i s  p o p u l a r e s  d o s  e s t a d o s  
U n i d o s  : F r e d e r i c o  D o u g l a s ,  o c e l e b r e  
c a m p e à o  d a  r a ç a  n e g r a .  N a s c i d o  d e  
u m a  e s c r a v a e d e  u r a  b r a n c o ,  D o u g l a s  
t a m b e i n  foi e s c r a v o  a t é  á  e d a d e  d e  
v i n t e  e  u m  a n n o s . S u b i u  t a n t o  d e p o i s ,  
p o r é m ,  q u e ,  a o  r e b e n t a r  a g u e r r a  c i ­
v i l ,  L i n c o l n  n ã o  t e v e  q u e m  m a i s  efíi- 
c a z m e t e o  a u x i l i a s s e  t a n t o n a  i m p r e n ­
s a  c o m o  n o  c a m p o  d a  l u c t a .  P o r  s u a  
i n i c i a t i v a  m i l h a r e s  e  m i l h a r e s  d e  
n e g r o s  t o m a r a m  a r m a s  a f a v o r  d o  
p r e s i d e n t e  q u e  fez a  a b o l i ç ã o .

H a  p o u c o s  a n n o s ,  t i n h a  s i d o  n o ­
m e a d o  m i n M r o d o s  E s t a d o s - U n i d o s n o  
H a i t i  e  u l t i m a m e n t e  e x e r c i a  a s  f u n c -  
ç õ e s  d e  « m a r e c h a l  » d o  d i s t r i c t o  fe- 
n e r a l  d e  C o l u m b i a .

A popul ação ac tual  do m u ni c i p i o  do R e ­
cife, «apitai  de  P e r n a m b u c o ,  é c omp ut a da  
om c e rc a  de 180.000 h a b i t an t e s .

E m 1872 a c idade do Reci fe  c ont ava  
a p e n a s  9 8 . 0 0 0  h abi t an t es .

O s u r .  A n t o n i o  S o a r e s  C a n e l l a ,  
s u b d e l e g a d o  d a  f r e g u e z i a  d o  E s p i r i ­
to S i n t o  d a  B a r r a  M a n s a ,  e s t a d o  d o  
R i o ,  n o  e x e r c í c i o  d e  s u a s  f u n c ç õ e s ,  é 
a u c t o r i d a d e  e  n ã o  é  b r i n c a d e i r a .

De l e r u l a  e m  p u n h o ,  a p p h c a n d o  
b o l o s  á s  p a r t e s ,  e i s  c o m o  o t al  h o m e m  
c o s t u m a  r e s o l v e r  a s  q u e s t õ e s  q u e  c a ­
l i e r a  s o b  a  s u a  a l ç a d a ,  m u i t o  e m b o r a  
s e m e l h a n t e  p e n a  n ã o  c o n s t e  e m  o 
c o d i g o  !

H a  p o u c o s  d i a s ,  d i z  a « G a z e t a  d e  
N o t i c i a s »  d e  3  d o  a n d a n t e ,  «o  t e r r í ­
v e l »  s u b d e l e g a d o  C m e l l  i m a n d o u  
d a r  d u a s  d u z i a s  d e  b ô l o s  e m  B e n e d i ­
c t o  d o s  S a n t o s  e ,  n a  f a z e n d a  d o  C o r o ­
n e l  A n t o n i o  L u i z  d e  Alm»*ida,  o n d e  
h a  p o u c o  t e m p o  toi  f e r i d o  u m  c o l o ­
n o ,  c o m p a r e c e u  n a  q u a l i d a d e  d e  s u ­
b d e l e g a d o .

P e n s a m  q u e  e l l e  a b r i u  u m  i n q u é ­
r i t o  e f e l - o  c o r r e r  os  t r a m i t e s  l e ­
ga  e s  ?

N ã o,  s e n h o r ,  i s to  s e r i a  m i l i t o  d e ­
m o r a d o  p a r a  os  p r o c e s s o s  d o  s n r .  
C m e l l a ,  i n d a g o u  q u e m  e r a o o f l e n -  
s o r ,  e z á s  : u m a  d u z i a  d e  b o l o s  n ’el -  
l e.

E ste s  d o u s  f a c t o s  b a s t a r i a m  p a r a  
m o s t r a r  o c r i t e r i o  d o  s n r .  S o a r e s  C a ­
n e l l a  q u e  s e  a c h a  i n v e s t i d o  d e  a u c t o ­
r i d a d e .  »

Fal leceu em B u da p es t  o bispo e v a n ­
gélico Carlos Szasz,  m e m b r o  do inst i tuto,  
u m  dos mais  ce lebr es  poetas húngar os ,  
o qual  fez u m a  a dmira ve l  t raducção da Di­
v in a  C om edia , de Dante.

S ab e mo s ,  diz o E sia io ,  q ue  o s r .  minis-  j 
t ro da fazenda já r ec o n h e c e u  a divida da i 
União para com o estado de S. Paulo,  na!  
i mpo r t ânc i a  de cinco mil e tantos contos  
e p r ov e ni en te  de r en da s  pr ópr ias  do e s ­
tado,  a r r eca dada s  pelas es tações  f ederaes ,  
no per iodo de 14 de j ul ho a  n o v e m b r o  de 
1891.

Está  e m  bom a n d a m e n t o  o processo de 
divida de igual na ture za ,  a r r e c a da da  pela 
al fandega do Rio de J anei ro .

Os di rec tor ios  do part ido repub l i can o 
da Franca ,  P i r as su n un g a ,  Ta t uhy  e Casa 
Branca  i ndi car am para senad or es  os d r s .  
João Fr anc isc o de Pa ul a  Souza  e Manoel  
de Moraes  B ar ro s ,  e p ara  deput ad os  os drs.  
Antonio Manoel  Bu en o de An Irada,  pelo 
4o dis t r icto,  e João de Far ia ,  pelo 7o.

Mor reu o f rade o diabo o comeu* 
Mor reu o diabo a sogra o c omeu.
Morreu a  s o g r a . . .  não : a s ogr a  não m o r ­

reu,  mas ficou u l t r a - en v en e na da .
Eis p o rq u e  a mu lh e r ,  que  tem a doçur a 

do mel ,  logo que  v ira  sogr a a d q u i r e  a n a ­
t ureza  da s t r i c h yn i u a , d a  mos ca , da  bara t a,  
do sapo,  da cobra ,  do porco,  do f rade ,  e 
do diabo que  á ca r r eg ue .

Contam o s j o r n a e s d e  New York que  um 
operár io de n o m e Antonio Vangose.  j u l ­
gado mor t o,  foi levado para  o a mphi lea t ro  
da escola anatômi ca ,  onde um e s t ud a nt e  
pôz-se a dividil-o.

De r ep e n t e  e r gu e  se o s uppos t o mor to  e 
com voz cava diz :

— Por  p i edadi  não rae m a t em  !
I m a gi n e  se o susto que  isso causar ia  aos 

e s t uda nt es ,  os qua es  t ra t ar am de r e p a r a r  
) mal feito ; inas e r a  tarde,  pois dahi  ha 

dois dias Vangose mor r ia  vict ima de a t r o ­
zes dôres .

Um alfaiate de  L a n ds b er g ,  na  P r u s u a ,  
fez i n s er i r  e m u m  jor na l  u m a poesia  es 
cr ipta  por  occasião da mor te  da  m u l h e r  de 
Bi smar k,  que  t e r m i na v a  com u m a reclam e  
para  a sua al faiatar ia.

Por  causa  desta  publ icação o alfaiate foi 
p roce ss ad o.  O t r ibuna l  de Lan ds b er g  o 
c o n d e m n o u  a t r in t a marcos  de multa .

De oinnfbus rebus
SACRILEGIO

Um frade poz no mel 
d e s t r u i r  as moscas.

Mo rr e r am as moscas  e 
m e u .

Morreu a bara t a e o sapo c o m e u . Diz u *  jor nal  q ue  o calor  no Rio tem Mor reu  o sapo e a  co bra  a comeu
sido u l t ima me n te  e x t r a o rd in ar i o , m o rr en d o Morreu a cobra  e o porco a c o m eu ,
qui nze  pessoas  de i nsolaçãosú em um dia l * Mor reu o porco o f rade o c o m eu .

«Em u m a  al dêa  da B r e t an ha ,  t res  ma n 
cebos  de má  vida,  zo mb an d o da corarae- 
mor aç ão  que  se ronde aos mor tos ,  ban- 
j u e t e a r a m  se em u m dia de t inados .  Em 

s egui da  cobr i ram-se  de pel les de a n i maes  
ferozes,  e a ss im p e r c o r r e r a m  as r uas  da 
povoação, sol tando gri tos  es t r i de nt e  e hor  
r iveis .

Um d ’el les teve a es túp i da  l e m b r a n ç a  de 
ir ao cemi ter i o,  pôr  u m a  ca ve i ra  s obr e  a 
c abeça  e s ah i r  pelas ruas  a a s su s t a r  os 
h a h i t a n t e s .

Nessa m e s m a  noi te Deus fez d e sa b a r  
m e d o n h a  t e mpes t ade  sobr e essa aldêa.

O ma n c e b o  q u e  fôra ao ce mi ter io ,  cor  
r e u a  de pos i t ar  ali a cavei ra ,  e, n e s s a  o c ­
casião,  c o r n a r  de mofa,  convi dou o mor to 
a q u e m  ella p e r te nc i a  pa ra  ir ce iar  com- 
sigo no dia s e gui n t e .

Ho rr ive l  sacr i légio !
Com effeito, tal convi te  não pa ss ou  de 

ap er cebi do,  como s u p p u n h a  o ma n ce b o : 
No dia s egui nt e,  a hora da ceia,  elle ouviu 
a l guem ba te r  a por ta ,  e, d i r ig i ndo- se  para 
abri l-a,  p r e s en c io u  então um espec t ácul o 
v e r d a d e i r a m e n t e  a ss u s t a d o r .

Um es que le t o a pr ox imou- s e  l en t a m e n t e  
e disse lhe : Convidaste  m e h o n t e m  para 
vir  ce iar  comt igo ; aqui  e s to u .

Mal foram t e r mi na d as  estas  pa l avras ,  o 
heróe de ve sp e ra  sol tou um gri to de hor- 
•or e cahio sem sent idos  !

Os out ros  dois l iber t inos  n u n c a  mais  pò- 
d e r a m  a r r a n c a r  de si as pel les de que  se 
s e r v i r a m  !» ** *

—Oh i T homa z,  dizia um soldado a o u ­
t ro :

Tu não tomas na da  ?
— As vezes ,  e mui to .
— O que  ?
— De s compo st ur as  qua ndo  va mos  para 

o exercício. ** *
PODIM DE LARAN JA S

Ti re  o caldo de a lgumas  laranjas  m a d u ­
ras e o adocem com a s s u c a r  na  razão de 
meio kilo p ar a  um de caldo,  ba t am apar t e 
u m a duzia  de g e m m a s  de ovos e u ma  co- 
lhar  de f a r i nha  de trigo ; j u n t e m  tudo e 
passem e m  p e n e i r a .  Depois p o n h am  em 
f ôrmas  para  co s i nh a r  em b anho  m a r i a .

A SOGRA

s t r i c b y n m a  para  
a  bara t a as co-

SECÇlO U V K  
ratuiou u sew» um
DIA 31— ás 5 horas da tarde

Procissão de Passos ,  que  p e r c o r r e r a  ás 
ruas do c os t ume,  h a vend o s e r mã o de E n ­
cont ro no (juarto passo e do Calvario na 
e nt rada  da me sma ,  na e g r e j a  do Carmo.
DOMINGO DE RAMOS— 40 horas do dia

B e nça m de Ramos ,  dis t r ibuição de pal­
mas e missa  s o lemn e.  Proci ssão do Tri-  
ump h o ás 5 hor as  da t ar de  n a  eg r e j a  de 
Nossa S e n h o r a  do Carmo.

QUARTA-FEIRA SANTA— ás 5 horas
Officio s o l em n e  de T r e v a s .

QUINTA FEIRA SANTA— ás 10 horas
Mi s sa s ol e mne ,  s e r mã o da Ins t i t ui ção  no 

E vangel ho,  c o m m u n h ã o  geral .  As 5 horas 
da tarde oíficio s o le mn e  e no íim de s ta  a 
t ocante cer i moni a| do Lava-pés com s er mão 
do Mandato.

SE XT A- FE IRA S A N T A -  ás 4 0 horas
Missa s o l em n e  do P res ant i f ica do, se rmão 

da Paixão ao Evang el ho ,  Adoração da Cruz.
As cinco hor as  da  ta r de  Via-sacra e no 

fim desta  s a h i r á  a s o l em n e  pr oci ssão  de 
E nt er r o ,  segui ndo- se  depois  a de Nossa 
S e n h o r a  do Car mo.
SABBADO SANT O— ás 9 horas da m a n hã

B ençam do Fogo- novo , ca nt o  s o le mn e  do 
P r ec o n i u m ,  B en ç a m  da Pia bapt ismal  e 
mi ssa  s ol emne.

As 5 hor as  da t arde  Coroação de N. S e ­
nho ra  na egre ja  do Carmo,  com ser mão.

DOMINGO DA R E S S UR RE I ÇÃ O  
ás 4 horas da m a n hã

Procissão de E n c o n t r o e  á e n t r a d a d e s t a  
mi ssa  s ol emne.

Ytú, 24 de m ar ço  de 1895.
O vi gár i o— João B a p tis ta  de O liveira  

Salgado. 4— 2
D e c la r a ç ã o

O pr ofessor  de  mus ica  Adolpho Xavi er  
da Costa Aguiar  declara  aos músicos  da or- 
c h e s t r a  do sr.  Tr is tão Mariano da Costa 
que  não lhes  de ve  um real ,  por  causa  das 
a meaça s.  2— 1

A d o l p h o  X a v i e r  d a  C o s t a  A g u i a r .

COMMERCÍO

Do Banco da Republ ica  dos Estados  Uni­
dos do B r a z i l : de 500$,  200$,  100$,  30$,  
20$ e 10$000 de base inetal ica,  e 200$000 
50$,  20$,  do de  base de  apól ices,  todos 
«obre b i lhe t es  do Banco da Republ ica  dos 
Estados Unidos  do Brazil .

Os b i lhe t es  de base  met al l i ca  tem a 
c h a n c e l l a d o  l he s o u r e i r o  d a  m e s m a  caixa : 
Ant oni o Arnaldo Vieira da Costa.

GE NE ROS DA T ER RA

GENEROS

Feijão . . .
Fa r i n h a  de milho 
Dita de mandioc.  
Milho . . . . 
,?ubá . . . .
Polvi lho . . . 
A’*roz Carol ina . 
Dito J apão .  I a . 
Ba t at a  ingleza . 
Dita doce . . . 
Ca r á . . . . .  
Leite . . . .  
Ga l l i nhas  . . . 
F r an g os  . . .
Ovos. . . . .  
Quei jos .  . . . 
Toucinho . .

PREÇOS

6#0006#000
#409

3#0004#500

a 7#000 
a 7#000 
a 20#000 a 3Ã500 
a 5§000

QUANTI­
DADE

#800 a 30#000 
15#000 a 16#000 
24#000 a 25#000

5#000
5#000

4#000
5#000

##320

26#000 a 28#000 
a 1#800

50 litros» »
»
»
»
»
»

»

»

garrafa
um a
um
duzia
um

15 k ilo s  
kilo

N NUNCIOS

RECOLHIMENTO DE NOTAS
A r e q u e r i m e n t o  do Banco da Republ ica  

do Brazil ,  fica Drorogado o prazo marcado 
p a ra  o t roco dos bi lhotes  dos b ancos  de 
e mi ssão,  hoje  a cargo do refer i do  banco,  
até 30 de J u n h o  de 1895;

Os bi lhetes  cujo troco é pr or oga do  s ã o : 
Do Banco de credi to P op u la r  do Brazil 

de 500$000,  200$000 e 100$000,  c a r i m ­
bados  sobr e b i lhe t es  do Banco dos E s t a ­
dos Unidos  do Brazi l ,  e 5$ s em c a r imbos ,  
todos de base met a l i ca , de  500$000,  20$000 

de 5$000 de  base  de apól ices  t am be m 
car i mbadas .

Do Banco E m i s so r  do Nor t e : de 100$,  
50$000 e 10$000 de ha se  de apól ices,  ca­
r i mbados  s obr e  notas  do T hes our o.

Do Banco Estados  Unidos  do Brazil  : de 
50$000 e de 10$000 de ba se  met al ica,  e 
f  00$000,  50$000 e 10$000 de base de apo 
l i c e s , c ar imb a do s so br e  notas  do T he so ur o .

Do Banco E m i s so r  da  Bahia ; de 100$ e 
5Q$000 de  base de ouro  e de 100$000,  50$, 
20$000 e 10$000 de ba^e de apól ices,  ca ­
r i mbados  s o br e  notas  do T hes our o .

Do Banco E m i s so r  de P e r n a m b u c o  : de 
200$000 e 100$000 de base metal ica,  ca­
r i mbados  s obr e  notas  do T hes our o.

Do Banco E mi s s o r  do S u l : de  200$000,  
100$000 50$000 e 10$000 de base de  a p ó ­
l ices,  c ar imbado s  s obr e  notas  do T h e s o u ­
ro.

Do B anco  União de S. Paulo : de  500$,  
200$000,50$000,  20$000 e 10$000 de base 
de apól ices .

Do Banco Nacional  do Brazil : de 500$,  
200$,  '20$ e 10$000 de e s t amp as  pr ópr ias ,  
200$,  e m  ouro  e a vista,  e 100$,  todos de 
base met al ica,  c ar i mbados  sobr e  notas  do 
T hes our o;

D o Ba n c o d o B r a z i l :  de 500$,  200$, 100$ ,  
50$ e 10$ de base met al ica  :

Francisca  Augusta Gaivão
Maria Izabel  de  Campos,  seus  
filhos e filhas, g e n ro s  e nor as  

• a g r a d e c e m  a  todas as pessoas  
que  a c o m p a n h a r a m  até á ul t i ma 
m o r a d a  os res tos  mor t ae s  de sua 
filha, i r m ã  e c u n h a d a  F r a n ­c a  A u g u s ta  G a lr â o , e n o v a m e n t e  l h e s  

p e d em  o obséqui o de a s s i s t i re m a missa 
de 7o dia,  que ,  por  a l ma da m e s m a ,  s er á  
ce le br ad a  no dia 30 do c o r r e n t e ,  ás 8 h o ­
ras da  m a n hã ,  n a  e g re j a  mat r iz ,  a n t e c i ­
pando- lhes  seus  a g ra d e c i m e n t o s  p o r  mais  
este acto.

A ’ p r a ça
Os abaixo ass ignados  d e c l a r am a  es ta  

p r aça  e aquel las  com q u e m  tem tido t r a n ­
sações que  a mi ga v e l m e n t e  d i s sol ver am 
a sociedade q u e  gi rava  s ob a  firma de 
Araújo & Comp.  a c on t ar  de  1o de J an e i r o  
de 1895, r e t i rand o- se  o socio J o aq u im  Pe- 
drozo de Al var enga pago e sapt isfei to de  
seu capital  e lucros,  f icando o socio F r a n ­
cisco J os é  de Araújo,  com o act ivo e pas 
sivo da ex t inc t a  firma.

Ytú, 24 de ma rç o  de 1894. 3— 1
Francisco José de A ra ú jo  

Francisco Pedrozo de A lvareng a .

Carros á venda
r

do dois
'a Ve nd e- s e  t res  car r os ,  s en  

e m  bom estado e 
u m  novo c o ns ta ndo  de d e ­

ze nove  bois.  Q u em p r e t e n d e r  diri ja-se á 
ch a ca ra  de seu pr opr ie t ár io  L u i z J u v e n -  
cio de Assumpção.  6— 6

D e c la r a ç ã o
T heop hi l o  J os é de Ar ruda  Campos  d e ­

clara a q u e m  possa i n t e r e s s a r  q u e  des t a 
data  em d ia nt e  passa a as s ignar - se  T h e o ­
philo de Arruda ,  afim de ev i t a r  confusão 
e h a v e r  out ra  pe ss oa  com aq ue l le  n ome.

Ytú, 24 de  ma rç o  de 1895. 3— 2
Theophilo de A rru d a .

T  r?balhadores
Na f aze nda  Vassourai  p rec i sa  se de 10 a 

20 t raba lhado re s  d e e n c h a d a ,  pa r a s e r v i ç o  
de carpição,  paga-se  be m e t a m b e m  se ac- 
ceita em pr e i t ad a  para  todo o servi ço.  P a ­
ra t r at ar  na m e s m a  fazenda ou ne s t a  c ida­
de com P e re i r a  Mendes  á r ua  da Palma.

T  rombone
Vende-se u m  em perfei to es tado,  quasi  

novo.  P a r a  t r a t ar  n es t a  t ypogr aphi a com 
Ant oni no Cintra.  3— 2

Carneiras
Vende-se c arn ei ras  e m q u a l q u e r  p o r ­

ção.  Quem p r e t e n d e r  c o m p r a r  dir i ja-se á 
r u a  da P a l m a  n.  36 p ar a  t ra tar .



r i f S i i f i c  í ? p  v t ú
A L F A I A T A R I A

DA

Nest e es ta be l ec im ent o ,  q u e  mud ou- se  da r na  do Comme rc io  n.  105 para a 
m e s m a  rua  n.  90,  sobrado,  e m f rent e a casa o n d e  era,  en cont r a- s e  s e m p r e  um v a­
riado sor t i ment o  de fazendas  finas, cas i mi ras ,  chevi ot s ,  br i ns  o col letes  de seda o 
q u e  ha de mais  e l eg an te .  3—2

G A R A N T E -S E  E L E G A N C IA  E P R O M P T ID A O
DO—R u a  do  C o m m e r c io ,  s o b r a d o —0 0JOSÉ MISORELLITAYUYA’

LICOR DEPURATIVO DE TAYUYA'
( S B M  M G R C U R I O )

P r e p a r a d o  em  S . J o ã o  d a  B a r r a  p e lo s  p l ia r in a e e u t ic o s

OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA
P a r a  c u r a  r a d ic a l  d a s  afffecçÔfes s y p l i i l i t ic a s ,  I ie r p e t ie a s ,  b o u -  b u tic a s , e s c r o p l iu lo s a s ,  r h e u m a tis m o , m o r p h é a  e  Io d a s  a s  m o lé s t ia s  

p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T è m - s e  o b t id o  o p t im o s  r e s u l ­
ta d o s , e o m o  p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50—2

Unices depositários Araujo Freitas & Coaip.
D R O G U I S T A S

1 1 4 —RUA D OS OTJRIVUS—114
m  m m ã m àEUREKA

Reduccão deprecos
A s s u e a r  c h r y s t a l is a d o ,  n o v o , s a c c o . . .
D ito  a lv o , d e  P e r n a m b u c o , s a c c o ...........
D ito  m a sc a v o , s a c c o  d e  6 0  k i l o s ..............
R e d o n d o , d e  p r im e ir a ......................................
B a n h a  em  b a r r i l ..................................................
A r a m e  fa r p a d o  co m  k i lo  d e  g r a m p o s . . 
S a l e s t r a n g e ir o ,  co m  m a is  d e  6 0  k i lo s  
A g u a r d e n te  d e  v in t e  g r á u s ,  q u in t o . .  
S a b ã o , fa b r ic a  P a u l is t a ,  c a i x a ................

3 4 $ 0 0 03 4 $ O G O
1 7 $ 5 0 03 0 $ 0 0 0
3 2 $ O D O
2 2 $ 5 0 07$B O O
3 0 $ 0 0 02 $ 5 0 0 3 - 2

V E N D A S  V  D J N H E I P O

AUGUSTO GUSMÃO

D E  S A N T O S  
P a r a  o a n n o  d e  1S 9 5

Publ icação a n n u a l .  Um vol ume d e m a i s  de 500 paginas  co nt end o dados ,  indica 
ções e a n n u n c i o s  c o m me rc ia e s .

No a n n o  de 1895 esta G u ia  não se l imi ta rá  á  cidade de  San tos ,  mas sim p ub l i ­
cará  t a m b e m i ndicações  e an n un c io s  c o m m er c i a es  das cidades  do i nt er i or ,  c o m o :  
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca ,  Mogy-mi r i m,  Sor ocaba ,  Ytú,  etc

P r e ç o s  d o »  a n n u n e i e s
Cont ando os o r ga ni sa dor es  do G u ia , q u e  es te  t e n h a  no p rox i mo a n n o  mais  

ex t ra cçà o,  r es o l v e r a m  modificar  os preços  dos a n nu n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou p a r t í cu la  res, f a H i t . . f  o s s s i m  a  p r opa gand a e or gan i sa ra ra  a segui nt e  tabel la v a n la jo s is s i ma  
i a  os s r s .  a n n u n c i a n t e s  d e cta cidade :

Ã n n u n c io  d c  1 p a g in a  (cm  1 2 )  
A n n u n c io  d e  1 / 2  p a g in a .1/ 2*'
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a

3 0 $ 0 0 0
2 0 $ 0 0 0
i o $ o o o

Accei tam se de<<le já n e s t a  redacção,  a n n u n c i o s  e q u a e s q u e r  i ndicações  com 
i m e rc iaes
l O s  o r g a n is a d o r e s

! M A I h  & C O M P .

R U A  15 DE N O V EM B R O
N este  restaurante encontrarão nao só as pessoas do logar co­mo os hospedes de eutras localidades todo e qualquer serviço de mesa, com o: almoço, jantar, ceia e encommôndas para extraor­dinarios, isto é, para tudo o que diz respeito ao serviço cu lin a­rio, como tambem tem  commodos apropriados para pousadas.

O r e s ta u r a n te  fu n c c io n a  na r u a  Q u in ze  de N o v e m b r o ,  n a  c a sn  onrle e r a  a  lo ja  d o  c id a d ã o  J o s é  N a s ta r i .  4 —4

Limpeza e preços razoaveis 
MANOEL FERNANDES, SALTO


